
e Complementares oferecidas, 
gratuitamente, por meio do SUS, 
como complemento a tratamen-
tos. O Sistema Judiciário também 
faz uso do método. Na Justiça, a 
técnica é utilizada para ajudar a 
solucionar conflitos.

Vale ressaltar, no entanto, que 
a prática não tem eficácia científi-
ca comprovada. O Conselho Fede-
ral de Medicina, inclusive, critica 
a oferta da terapia, assim como 
de outras Práticas Integrativas e 
Complementares, pelo SUS.

você sabe o que é 
‘CONSTELAÇÃO FAMILIAR’?

O maior 
benefício dessa 
ampliação de 
consciência é 
poder se auto 
conhecer, se 
auto amar 
e, o mais 
importante, se 
auto perdoar”
Deise Rossini, facilitadora 
de constelações 

Prática analisa 
comportamentos 
passados de 
geração em 
geração

“O método estuda os padrões 
de comportamento de grupos fa-
miliares através de suas gerações, 
trazendo para a consciência esses 
padrões e realizando a quebra dos 
mesmos”, explica a consteladora 
familiar e advogada, Rebeca Ma-
cedo Chuluck, de São José dos 
Campos.

Entre os benefícios propor-
cionados pela técnica estão o 
encontro do indivíduo dentro do 
sistema familiar e a ruptura de 
comportamentos prejudiciais. 
“Entender porque agimos de de-
terminada forma nos ambientes 
em que somos inseridos, é um dos 

resultados alcançados pela técni-
ca”, conta a servidora pública Dei-
se Brandes Barcellos Rossini, de 
São José. Introduzida na técnica 
como participante, atualmente a 
servidora também atua como fa-
cilitadora de constelações.

Ela acrescenta que a am-
pliação da consciência é o ponto 
principal do método. “O maior be-
nefício dessa ampliação de cons-
ciência é poder se auto conhecer, 
se auto amar e, o mais importan-
te, se auto perdoar”, explica Deise. 

SESSÕES 
As sessões de Constelação 

Familiar podem ser realizadas em 
grupo, com participantes que in-
terpretam o sistema familiar, ou 
individualmente, com o auxílio de 
bonecos. 

Rebeca explica que as sessões 
têm duração de, aproximada-
mente, duas horas, sendo possí-
vel perceber os resultados após a 
primeira sessão. A consteladora 
esclarece, porém, que a terapia 
não pode ser realizada sempre. 
“Constelação de assuntos diferen-
tes pode ser feita com um mês de 
diferença. Já de assuntos iguais, o 
tempo mínimo é de seis meses”.

POPULARIZAÇÃO
A Constelação Familiar é 

uma das Práticas Integrativas 

POR BRUNA CAROLINE

TALVEZ VOCÊ JÁ TENHA OUVIDO a expressão “Constelação 
Familiar”, mas você sabe o que significa? Trata-se de uma prática 
de medicina alternativa criada pelo psicoterapeuta alemão Bert 
Hellinger. Cada vez mais popular, no Brasil é adotada pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde) e pelo Sistema Judiciário.

Jovens 
enfrentam 
dilemas para 
balancear 
isolamento 
social e 
momentos de 
lazer
POR RAFAEL LALLI

Carolina Simão é uma jovem 
aprendiz de 21 anos que gosta de 
fazer “rolezinhos”. “Eu gosto mui-
to de resenha”, ela diz, e explica o 
termo: “Sentar, conversar, tomar 
uma cerveja, eu gosto muito disso. 
Ouvir uma música, sabe? Acho 
que a gente acaba esvaziando um 
pouco a cabeça naquele momento 
que a gente tá ali”.

Os rolezinhos viraram assunto 
polêmico em São José dos Campos 
durante a quarentena. Segundo a 
Secretaria de Proteção ao Cidadão, 
entre 2019 e 2020, aumentou em 
60% o número de reclamações de 
“perturbação do sossego”, associa-
das a “aglomerações” de jovens em 
espaços públicos. Mas o que leva 

esses jovens a saírem em tempos de 
isolamento social?

A historiadora Karen Delnia 
de Assis, de São José dos Campos, 
pós-graduada em Gestão Cultural 
e Educação Socioemocional, afir-
ma que existem fatores sociais, 
econômicos, psicológicos e edu-
cacionais envolvidos. “A pande-
mia trouxe uma lupa para certos 
problemas que já existiam”, diz. 
Para a historiadora, “existem ca-
sos e casos” e, em se tratando de 
sociedade, é preciso enxergar as 
complexidades.

No caso de Carolina, a questão 
psicológica é importante: “Eu sou 
muito ansiosa, né? Então pra mim 
ficar em casa é horrível. Horrível 
mesmo. Eu odeio.” Essa questão 
foi agravada pela própria pande-
mia, que afetou sua família dire-
tamente: “Eu fiquei acho que uns 
dois meses em quarentena mes-
mo, eu não saía de casa, porque o 
meu avô tinha 80 anos. Só que o 
meu avô não respeitou a quaren-
tena. Ele pegou COVID e faleceu 
em julho do ano passado”. A jovem 
diz que foi nesse momento que ela 
começou a sair mais.

Segundo Karen de Assis, falta 
estrutura no Brasil para lidar com 
o quadro: “A gente não tem um 
projeto de combate à pandemia”. 
A historiadora também nota que 

faltam alternativas de lazer em 
casa, o que leva os jovens a busca-
rem a rua.

Carolina se preocupa com a 
pandemia: “Acho que é necessário 
sim o isolamento social”. Ela inclu-
sive assume sua responsabilidade: 
“Eu enxergo que eu posso até ter 
culpa”, diz. Mas garante que está 
tentando mudar: “De uns tempos 
pra cá, eu tenho tentado não ir 
tanto, sabe? Porque eu vejo que a 
situação tá muito crítica”.

A jovem termina lembrando-
-se da preocupação com a saúde 
de outros familiares: “Eu sei como 
é o luto. É um luto muito mais di-
fícil do que eu acredito que seja os 
outros porque você não se despe-
de da pessoa. Você simplesmente 
perde a pessoa. Eu acho que eu 
nunca me perdoaria se eu pegasse 
COVID e passasse pra alguém da 
minha família e acontecesse algu-
ma coisa com eles”.

Eu acho que 
eu nunca me 
perdoaria se eu 
pegasse COVID 
e passasse pra 
alguém da 
minha família 
e acontecesse 
alguma coisa 
com eles 
Carolina Simão
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